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Objetivo
Esta apresentação tem dois objetivos:
• Enfatizar a importância da 
internacionalização das empresas 
brasileiras para a competividade e o 
desenvolvimento econômico de nosso 
país.
• Apresentar as principais ações do 
BNDES nesta área.
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1. Internacionalização de Empresas
Por que promover a internacionalização 
das empresas brasileiras?
Existe uma forte ligação entre comércio 
exterior e investimento direto externo 
(IDE).
A internacionalização é importante para 
o aumento da competitividade externa e 
interna das empresas brasileiras.
Vários países têm programas de apoio a 
internacionalização de suas empresas.
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1. Internacionalização de Empresas
Importância das Empresas Multinacionais 
(dados da UNCTAD):
Apenas 420 empresas multinacionais são 
responsáveis por mais da metade da 
produção mundial.
As multinacionais respondem por 75% do 
comércio mundial, dos quais 1/3 
corresponde ao comércio intra-firma. 
As multinacionais são a principal fonte de 
financiamento privado à pesquisa e 
desenvolvimento.
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1. Internacionalização de Empresas
Multinacionais Brasileiras:
Na comparação com todos os países em 
desenvolvimento (dados da UNCTAD), o 
estoque de Investimentos Diretos do 
Brasil no Exterior é o 4o maior, superado 
por China (Hong Kong), Cingapura e 
Taiwan.
Segundo o Censo de Capitais 
Estrangeiros do BC (2004), o Brasil 
possui um estoque de US$ 69 bilhões em 
investimentos diretos no exterior.
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1. Internacionalização de Empresas
Investimentos Brasileiros no Exterior:
www.bndes.gov.br 7
1. Internacionalização de Empresas
Multinacionais Brasileiras:
O Brasil já aparece três vezes no ranking 






1. Internacionalização de Empresas
Política Públicas – Tipos de Apoio
Liberalização das restrições ao IDE no 
que concerne à saída de divisas
Instrumentos e acordos internacionais 
que protejam os investimentos no exterior
Informação e assistência técnica
Incentivos fiscais




1. Internacionalização de Empresas
Informações Missões Desenv. do 
Projeto
Austrália X X
Áustria X X X
Bélgica X X X
Canadá X X X X
Dinamarca X X
Finlândia X X X X X
França X X X
Alemanha X X X X X
Itália X X X X X
Japão X X X X X
Países Baixos X X X X
Nova Zelândia X X
Noruega X X X X X
Portugal X X X
Espanha X X X
Suécia X X
Suíça X X X X X
Reino Unido X X
Estados Unidos X X X X X
Fonte: UNCTAD
Informação e Assistência Técnica Financiamento Seguros e 
Garantias
Política Públicas - Experiência Internacional
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1. Internacionalização de Empresas
Políticas Públicas - existem diferentes tipos de 
Investimento Direto no Exterior (IDE)
Comercialização e distribuição: garantir a 
disponibilidade do produto exportado.
Mercado: construção de unidades produtivas 
visando proximidade com o mercado consumidor, 
proteção da marca e da qualidade do produto, e 
redução de custos de informação e de barreiras 
tarifárias e não-tarifárias.
Ganhos de eficiência: geração de economias de 
escopo e especialização por região geográfica.
Acesso a recursos: aproveitar a infra-estrutura e os 
recursos (naturais e mão de obra) do país receptor.
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1. Internacionalização de Empresas
Política Públicas – Realidade Brasileira
Devido à experiência recente de crises 
externas, o investimento brasileiro no 
exterior tende a ser mal visto:
“Fuga de capitais e perda de divisas”
“Exportação de poupança”
“Geração de empregos no exterior”
Por outro lado, a globalização impõe a 
necessidade de apoio à 
internacionalização das empresas. 
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1. Internacionalização de Empresas
Visão do BNDES:
É desejável apoiar investimentos diretos 
no exterior que contribuam para:
o fortalecimento das empresas 
brasileiras;
o crescimento das exportações; e
a geração de empregos no Brasil.
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2. Atuação do BNDES
Linha de financiamento ao IDE:
Em 2002 o Estatuto Social do BNDES foi 
modificado para autorizar o 
financiamento de projetos de 
investimento direto no exterior (IDE).
Em julho de 2005 a Diretoria do BNDES 
aprovou uma resolução estabelecendo 
as normas para o financiamento à 
operações de IDE.
Em setembro de 2005 a primeira 
operação foi aprovada.
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2. Atuação do BNDES
Beneficiárias do apoio ao IDE:
Empresas de capital nacional que 
desenvolvam atividades industriais ou de 
serviços de engenharia e que possuam 
estratégia de longo prazo de 
internacionalização.
Apoio destinado a investimentos ou 
projetos a serem realizados no exterior 
que contribuam para promover as 
exportações brasileiras.
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2. Atuação do BNDES
Condições de financiamento ao IDE
Duas modalidades:
Capitalização de empresas através da 
subscrição de valores mobiliários; ou
Financiamento com cláusulas de 
desempenho que prevejam 
compartilhamento dos ganhos com o 
BNDES;
Preferência para capitalização de 
empresas.
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2. Atuação do BNDES
Custo e prazo de financiamento ao IDE:
Custo: variação da cesta de moedas ou o 
custo dos recursos captados no 
mercado doméstico, em ambos os casos 
acrescidos do spread básico e do spread 
de risco.
Nível de participação e prazo negociados 
caso a caso.
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2. Atuação do BNDES
Obrigações especiais p/apoio ao IDE:
Metas de Desempenho Exportador.
Compromisso de manutenção do 
controle nacional do capital da empresa 
beneficiária durante o prazo de operação 
do IDE.
Nas operações via subscrição de valores 
mobiliários: dispositivos contratuais que 
protejam o investimento do BNDES e 
promovam a adoção de práticas 
adequadas de governança corporativa.
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2. Atuação do BNDES
Apoio às exportações brasileiras:
O apoio do BNDES às exportações 
brasileiras completou 15 anos em 2005.
As liberações saltaram de uma média 
anual de US$ 100 milhões, no início dos 
anos 90, para US$ 4 bilhões, no início 
deste século.
Em 2005 os desembolsos de apoio ao 
comércio exterior totalizaram US$ 5,86 
bilhões, com crescimento de 51,8% em 
relação à 2004.
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2. Atuação do BNDES
Em 2005 os desembolsos da Área de Comércio exterior 
representaram cerca de 30% dos total do BNDES
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2. Atuação do BNDES
Os bens de capital representaram 68% no valor 
desembolsado em 2005, com crescimento de 34% em 
relação a 2004





Bens de capital 68,4% 4.010,3          34%
Equipamentos de transporte 53,9% 3.160,6          15%
Máquinas e equipamentos 9,6% 563,1             186%
REPETRO 3,6% 210,5             -
Outros 1,3% 76,0               77%
Bens de consumo e intermediários 26,6% 1.560,3          140%
Serviços 5,0% 292,1             28%
Total 100,0% 5.862,8          52%
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2. Atuação do BNDES
Linhas de apoio à exportação:
Financiamento à produção (pré-
embarque): a empresa obtém recursos 
para produzir o bem ou serviço a ser 
exportado.
Financiamento à comercialização (pós-
embarque): o importador é financiado e o 
exportador recebe os recursos 
antecipadamente.
Composição em 2005: 54% pré-embarque 
e 46% pós-embarque.
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2. Atuação do BNDES
Destaque: apoio à exportação de serviços:
Desembolsos de US$ 292 milhões em 
2005, representando um crescimento de 
28% em relação a 2004.  Maior valor 
desembolsado para exportações de 
serviços desde o início do apoio nas 
linhas BNDES-Exim.
Operações de serviços de engenharia 
vinculadas a grandes projetos de infra-
estrutura.
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2. Atuação do BNDES
Principais operações de apoio à 
exportação de serviços:
Ampliação da capacidade de gasodutos 
na Argentina: US$ até 237 milhões 
(Odebrecht e Confab) 
Construção do Aeroporto de Tena na 
Amazõnia Equatoriana: US$ até 50,4 
milhões (Odebrecht)
Ampliação do aqueduto Noroeste na 
República Dominicana: US$ 64,9 milhões 
(Andrade Gutierrez)
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2. Atuação do BNDES
O Metrô de Caracas:
O banco não financia obras no exterior. 
Financia, sim, exportações de bens e 
serviços produzidos no Brasil, que geram 
emprego, renda e divisas para o país; 
A evidência de que o banco financia 
apenas bens e serviços produzidos no 
país é que as liberações de recursos são 
realizadas em reais, dentro do Brasil, para 
empresas exportadoras sediadas no 
Brasil. 
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2. Atuação do BNDES
O Metrô de Caracas: Linha 4
A primeira operação foi aprovada em 2001.
Desembolsos:
US$ 16,1 milhões em 2001
US$ 18,0 milhões em 2002
US$ 25,4 milhões em 2003
US$ 44,0 milhões em 2004
US$ 3,9 milhões em 2005
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2. Atuação do BNDES
O Metrô de Caracas: Linha 3
Operação aprovada em abril de 2004.
Valor total de até US$ 79 milhões
Até o momento não houve desembolso. 
Assim como o apoio associado à linha 4, 
este financiamento destina-se à 
exportação de bens e serviços para a 
Venezuela.
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2. Atuação do BNDES
O Metrô de Caracas:
Entre os bens a serem exportados estão 
tubulações para ar, água e eletricidade, aço 
para construção, guindastes, pontes 
rolantes e caminhonetes, atingindo 51,3% 
do valor financiado.
As exportações de serviços, que 
correspondem a 48,7% do valor financiado, 
se referem a gerenciamento de obras civis, 
levantamentos topográficos, sismológicos 
e geológicos, administração de materiais e 
equipamentos.
